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1 EMENTA 

 

Bases da noção de formação histórica, na relação com a identidade e memória. Teorias do 

ensino-aprendizagem e a Didática da História. Ensinar e aprender História: saberes, 

competências e habilidades. Saber histórico e saber histórico escolar. Representações sociais, 

memória, conhecimentos prévios e consciência histórica. O aprendizado dos conceitos de tempo, 

espaço e cultura.  A formação identitária da criança e do jovem: aspectos éticos e políticos. 

Aprendizagem significativa em diferentes perspectivas. 
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